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P R E F A c; A O. 

s . <Em armas vou convulso aoMárcioCampo: 
Só nodozo bambú na maó gelada 
Levo , bem qual Paralta desgrenhado , 
Que de negro Chibante as armas toma. 
Porém que vejo, oh Ceos ! Além divizo 
De Apollo a ronda, ronda de Polícia; 
Que ao triíle som de sórdidas matracas 
Anda guardando do Parnaso a porta. 
Elles por contrabando os Versos tomaó , 

Que saó íilhos de rótos pais mendigos; 
E a os seus Authores a gales condemnao: 
Que desgrajado fou ! Que hora funetla! 
Eu pobre, eu mendicante, eu pal de Versos! í 
Pai de hum Poema! Que deliro enorme ! 
Ah ! Quem antes c'o a Muza na6 cazára , 
Na0 a exporia a produzir tal filho. 
Elles me vira6: sobre mim já correm; 
Elles me cercaó, já fugir nad poíTo: 

- A i i Ga-



IV 
Gale^ , agones, guilhotinas, forjas, 
Tumba, pingados , tudo vejo em frente j 
Adeos, amigos , rezem-me pela alma. 
Porém á descarnada mao da Morte 
A íbice eu vou deíer; eu pqnho embargo?, 
Valha-me a astucia ,valha-me a humildade: 
Eu corro a elles, a seus pes me proftro; 
Com tal gomma talvés, que pegue a lábia. 

Senhor Cabo da Ronda ,e niais Senhores, 
A quem prostrado as máos benignas bcjo, 
Eu porque filho soa de Ad<a6 de Barros, 
Feito da frágil massa das panelas 
Pequei; mas vcnho delatarriiie humilde, 

Eu contra,as inviolaveis leis de Apollo, 
Sem dar annos no Officjo de Poeta, 
Sem ter de Horácio Attestajao de exame , 
Immensos Versos fíz ; porém que Versos ! 
Coxos , manetas , corcovados , tórtos , 
Que asslm talvésN, 4 os Zoilos ihe ckamassem? 

Temos culpa maior, a mái das culpas , 
Qual he , minha Goasorie ,. a M m louca . 

Hum 



V 
Hum Poema conceber , p^rir hum Monstro, 
Que assim Ihe chamareis por ser meu fiiho. 
Mas ah h6s Mestres! ( se he q sois bos Mestres) 
Deixai, que eu pinte defte Monftro a origem , 
Nova scena veréis , scena pasmóza. 

Eu com várias Madamas , todas várias, 
Fui de romagem n'um ronceiro carro: 
Amor, o alegre Amor, dá-me a Viola; 
Manda, que eu cante os olhos de Lizarda 9 
Olhos capazes de encantar mil tolos. 
Bate as azas o Amor, eu bato a ore 1 ha: 
Sopra-se o fogo ás inflammadas mojas; 
E da viola ao som, ao som do carro, * 
Amor me inspira , canto em .rudes trovas 
Os bellos olhos, olhos marotinhos , 
Com que a mo§a ficou de vento inchada. 
Chega-se ao sitio , tuda salta em térra; 
Do roto carro os tardos Bois se t iráo: 
Eisque hum delles com pafsos vagarózos ¿ 
Olhos no cha6 , aspeélo carregado , 
Chega-se a mim, clamando: O' caro amigo. 

Eu 



v i : 
Eu, que do Boi a voz medonha eseuto, 
Estático fíquei, convulso , e frió ; 
Mas o Boi me transtorna, e diz; Nao temas 3 
Porque me ouves falar sendo eu calado \ 
Olha, que o surdo faz falar o mudo* 

Tu com teus Versos ^ sonorózos Versos 
lomaste doces meus amargos días : 
Es hum sabio Doutor, Foeta insigne; 
Es o melhor Poeta de carrada, , 

Cora tal pasto engorde!, crescendo a palmos,, 
Tu y que, es Letrado (o Bol rae repetía ) 
Meu Patrono has de ser em muza justa , 
-jlbre as orelhas, ouve-me piedozo* 

Eu% que f u i bravo Toiro, antes que os borne ns 
Me pozessem na el as se dos Castrados, 
Nao para ser cantor , que a voz he rouca \ 
Mas para naS cazar , nem ser través so \ 
Farpeado entao f u i em tosca Práca 
Por carniceirás mfios dHmpios algozes, 
Dignos de prémio d?outra igual moeda, 

• Meus parentcs , mmos, weus bons amigos 
Far-



Vil 
Farpeados nao forafi, forao mor tos 
Com agudo roja o , fulgente espada , 
(¡ue assini ao bemfehor os ímpios tratad* • 

O' caro amigo, se nao es venlugo , 
Se nao tens alma de Kabeca podre , 
Z7"̂ , que servico o Boi faz aos Humanos ^ 
E quao mal os crueis ao Bol compensao. 
Elle com duro arado rompe a térra 
Vara o pao prod.uzir , elle o debulha, 
HUe curvo, gemendo arrasta o carro, 
¡Servindo humilde ao Homem, que o castiga; 
E depois que servir nao pode ao implo ^ 
Melhor o serve entao, dá~lhe o se ti corpo ^ 
Vando-lhe nelk o saüdavel pasto; 
E quanto ene erra o Boi y ao Homem serve, 
P ha Eomens monstros mais crueis^ % asferas, 
Qjie ao Boi amigo, ao bemfeitor de Humanos , 
Atormentem com barbaros mattyrios , 
Guando deviao levantar-lhe EJldtuas \ 
A h \ Se dos B ois a sor te se trocasse; 
Se os crueis fossem Bois por breve espa(¡o,i 

E l -
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"Elles aos Bcis seus hons irmdos fartad y 
Nao a Justina podre, a sña jusfiga j 
Nao Justina de arrocho \ sim de fuzo. 
Animo, caro amigo, a empreza he nohrt: 

Ñas acgoes grandes os Héroes se ac el ama o \ 
Mas nao dispas a espada, apenna empunta: 
Nao chames Muzas , a justica chama \ 
Ella o valor da rá , dará v i ñor i a* 
Vai j amigo , cfá as armas da Poesia , 
Ataca aos Charlataes , que aos Bois atacao \ 
Destroe os fmpios, como aos Bois desíroem: 
Isto te peco em lagrimas envolto, 
As sim telivre o Cco do nos so estado: 
Isto te rogo em honra do teu nome, 
l e u nome, que ha de ser por nos cantado, 
Disse , e dissera mais; mas os solugos 
Prendem-lhe as v.ozes, só se explica o pranto ; 
Eu com elle a chorar, quaes bons amantes, 
Jurei-lhe protecgaó , cumpri meu voto. 

Vede , ó Juizes, se he , que nao sois cegos; 
Eu tendo hum corajad tsd brando, e dóci l , 

Qual 



IX 
Qual branda troixa de oves , em tal secna 
Poderla tornar a troixa em seixo ? 
Kaó , que eu vendo a innocéncia lacrimóza 
Curva a meus pes, pedindo-me piedade, 
Se Iha negasse, hum corajaó. teria 
Mals duro, que a armagaó do Boi, que a pede; 
E muito maís pedindo-a hum Boi benigno , 
Qae me charaou Doutor, Poeta insigne, 
E até grande Poeta de carrada ; 
Qcie vaidozo me fez , e tao inchado , 
Que se eu fóra mulher, prenhez julgára. 

Finalmente, Senhores, o meu crime , 
Crime nao póde ser i mas sim virtude, 
Eu fui grato, piedozo, e justiceiro; 
Eu defendo a innocéncia , ataco o vicio ^ 
Os Homens salvo , chamo a paz aosToiros; 
E livro o Mundo da raais feia escola , 
-Que ensina os Homens bons a ser tyrannos. 
Se isto he culpa , ó Juizés , condemnai-me ; 
£>e he crime capital, armai-me a forca : 
{£ aquelie, que de vós for mais piedozo, 

Vis-



Vista a sotana , n'uma alcofa pegue, 
Vá para as Missas deste irmao pedindo. 
Ao grande Executor d^Ita Justina , 
Se n'alma de hum Algoz cabe a Cleméncía , 
Que me dé boa rnorte humilde imploro, 
Assim outra igual morte era prémio tenha. 

o s 



OS T O I R O S . 
P O E M A HEROE-CÓMICO. 

C A N T O L 

A R G U M E N T O . 

Rdilozo Festeiro, e seus sequazes 
Fazem Concilio , nova réde inventao : 
Festa de loiros, Toiras de rapazes , 
For sangrar bolsas sangrar Bois intentaos 
Fazerem guerra aos Toiros, e a^si pazes 
Por Bac cantina i dé a , e nella assentao : 
Astréa argüe a Bacco de inclemente; 
Bacco persiste em proteger ta l gente* 

. I . 
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í. 
As Armas, e os Varoes assignalados , 
Armas toirinas , e Varóes toireiros 
Eu canto :* canto Héroes de susto armados5 
Figurando d'impávidos Guerreiros: 
Contra chugos cornígeros ainados 
Trajao a aguda langa em vis sendeiros: 
De peito a peito qualquer del les- corre, 
Ou morre o Toiro, ou Cavalleiro niorre. 

Ú 

O' Muja , que os Quichotes illustraste. 
Que andantes Gavalleiros inda inspiras ; 
T u , que aosVates as pennas aparaste, 
Que aos bons Cantores aíiínaste as Lyras^ 
Tu , que tocar Sanfona me mandaste , 
Por eu cantar sem voz, cantar mentiras: 
Hoje, ó dimena, o teu favor precizo, 
Para o Mundo fazer saltar com rizo. 

Í ÍL 
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III . 

Vem, Muza, por piedade: ah! Tu nao queres 
Voar do Olympo a bafejar hum pobre? 
Bs estitua a meu rógo, so por veres, 
Que nao me arrasta huma berlinda nobre? 
Vem, ó Crítica austera: os teus deveres 
Cunipres benigna; o fogo teu me cobre: 
Cantemos Charlatáes vaos , presumidos , 
Que as armas prova6 dos Héroes vencidos* 

IV. 

Affina-me a Sanfona ; ambos cantemos 
Os bons Piegas, só por nós cantados ; 
Aquel Ies Héroes fracos , em quem temos 
Bellos Verdugos de innocentes Gados : 
Acuelles, que por nos em Praga os vemos 
Da bruta plebe ; e Toiros toireados j 
Qjjal mais s'esfor^a, mais aleija , e mata . 
Por dar-nos carne muito mais barata. 

V, 
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V. 

E vos, ó* Sabios Luzos , Mestres d'Arté j 
A cujos pes o feroz Toiro gcme; 
Que ao ver o vosso aspecto era quaiquer parte 
Já tem maleítas , já cotn frió treme: 
Vós, que herdais o furor do bravo Marte, 
O vcsso brago he raioj o Toiro o teme ¿ 
Vós neüe Ihe mostráis morte medonha; 
Q Boi , que a vé , naó chora por vergoniia. 

VI. 

Vós , qiíe sobréis a pedantina ta^a 
Na subtil réde de armador Festeiro-, 
Meu pobre canto ouvi, que em tom degrada, 
Quando naó mente, he sempre verdadeiro: 
Deixaí, que embargos á Senten^a eu faja 
Para o Toiro lalvar, salvar Toireiro: 
Se ambos livro da moríe, Héroe me acclamad j 
Já ponho banca, já Douior me chainao^ 

V I L 
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V I L 

Vamos , Crítica , ver o nobre band"d> 
t)e pregóeiros Baccanaes coínposto, 
Que em fallidos sende|ros vao trotando^ 
D'ínformés caras mascarado o rosto. 
De opiádas noticias íajo armando , 
Onde os pacóvios cálao por feu gostdj 
Em negras bocas o Clarim da Fama 
O combate prégóa, a plebe chama.' 

V I I I . 

Veio o Tempb feliz , Témfjo doirado^ ,, 
Mostrando á Lízia rosto galhofeiro ; 
As Festaá Baccanaes Ihe tem mostrado 
No verde bosque do escarpado oiteíro. 
Bacco em pejada pipa escarranchado 
Cacho , e Copo oíFertava ao Mundo inteiro 3 
Nú em pelle citando a alegre Gente, 
De verdes Parras adornada a frente. 

B IX. 
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IX . 

Dalí! fugio a pállida Agonía , 
Porque o Prazer a coices a expulsava j 
AIU reina va a bébada Alegría, 
Que a pipa rota por detrás chupava : 
AHi a Corre de Babel seviaj 
Toda a casta de lingua allí cancava : 
T é canta o Burro com a amante Burra , 
Ella zurra de i á , elle cá zurra. 

X . 

Hum cora prenhe borracha o Nume incensa? 
Outroc'o a bocea ao torno entulha a pan j a ; 
Hum em Verso improviza, oufro álém pensa, 
Hum quer brigar , outro no cha6 descanga: 
Entre as saúdes gera-se a doenja ; 
Soa ©fandango, ferve a contradanza; 
Gritao pifres , tambores , castanholas , 
Gaitas , pandeiros, berimbáos, violas. 

X I . 
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X I . 

La Sobe do monte burrical cambada,' 
Óutra cambada igual de Homens levando, 
Que ao som de gritaria , e de assoada 
Va¿ Barros, e Homens duro chaó beijando, 
tle o toiraí Festeiro c'O a manada 
De socios , que andaó armazens vazando, 
tara que' em seus devotos sacrificios 
Requérer possaó com taes fés de ofHcios. 

Éntrándo rio arráial qualquer se ápda 
Üo raarryf Eíurro, que jüstiga clama ; 
P6em-se em térra as vazilhas , qual mais cheia 
Por dentro , e fóra de Falerno, e lama. | 
Correm de Bacco ao Tkrono, hum cambaleia, 
Outro quer ajoelhar , do cha5 faz cama : 
Todos se curva6 , com respeito caiaó; 
Fala o Festeiro, se he, que os odres falaCv 

B i i X I I I . 
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X1ÍI: 

Filho de J o v é , Baccó nieneravel; 
Déos, e Pat dos Héroes plebéés , e mhres $ 
Que o sangue vosso dais, sangue incantaveí 7 
Aos vossos fiWos hons , ricos, e pobres, 
Eu novo lapo armei , l ap agradaVel, 
Onde cdiad patdos largando os cobres : 
Se a mao me dais ,fazeis de hüpobre hurico 'f 
Se naS no lago engasgalhado jico* 

XIV. 

"Bu eom os sócios meus , meus stmilbantef ? 
ILm honra vossa Toiral Festá armamos : 
Do lago dos caturras tres pedantes 
J?ara Toireiros com anzol pescamos y 
Toiros humildes , Toiros arrogkntes , 
'R.otos Capinbas, simples Neto achamos % 
A Festa he isca , a Praga he ratoeira j 

Mémaamil Ratos, ria-se a algibeira* 
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XV. 

Desta lavoira o melhor trigo he vosso; 
Tos Victimas tenis , vós Sacrificios: 
/Los pes do vos so Altar {jurar-vos posso} 
Que todos vos farao Baccaes Oficios. 
]Síos vos sos armazens 9 por zelo nos so , 
Nem ñas vazilhas ficardo resquicios: 
Vés , teréis lucros hons , suave incensó i 
Nos hidrópica bolsa, e gosto immenso» 

XVI, 

Basta'. informado estou ( responde o Nume) 
Buscais-me, qualbomBai\ devo amparar-vosi 
Vos fazeis-me holocaustos por costume ; 
Eu , que os acceito , devo compensarlos» 
fiufarei , que se accenda o Bdqueo lume 
Na bruta plebe para lucros dar-vos j 
Aos Toireiros farei taes horracheiras , 
Qye dem ao fovo bom jantar ^admiras. 

X V I L 
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X V I L 

EIsque azulada nuvém rompe os ares j 
DesFaz-se era troneos, apparece Astréa : 
Irada clama assim: Bacco, a teus ¡ares 
Venho argüiráe de huma culpa f é a : 
Increpo-te , cruel, por flage(lares 
A saa Rustica com ferina i dé a; 
Sacrificas a barbaros Festeiros 
JUQÍS necessarios 9 miseros Toireiros ? 

X V I I I . 

Bacco Ihe diz com bebed al rizada í 
Dona Asiréa \ que tens* Vem cd, socceg&i 
T u , que serena es linda ^ e féa irada ^ 
Té a líafi que i r as- ser por. paixao cégat 
lÚe humanos borraxfits amo a manada 
Sé porque es gota (I minha grossa adegai 
Hajaff Toiros, festins ? boleos , car olios ^ 
úastem^se os Finhos a pepar dos Tollos, 

X I Xa' 
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XIX. 

O que posso fazer para ado§ar~te , 
E atafulhar essa Alma de alegría, 
He hum hom salsixaOy bom pato dar-te^ 
Bella Champaña y loira Mahazia i 
JIum puxativo Arenque hei de offertar^te^ 
Que o Vtnho chama ^ pela mao oenvia, 
E Ostras bellas, com que boje consolet-me; 
Ostras, que falao^ dizem só: Bebei-mc. 

XX. 

A Deoza Ihe replica em raí va acceza: 
Guarda os teus vinhoSiguarda os teus puxSteSy 
Nume nao es9 es monstro de fereza 9 
Cruel pai de cruels teus similhantes* 
A Jove, justo Déos d?alta grandeza, 
Justiga clamare ¿ contra os pedantes, 
Eisque horrendo trovad a Serra atróa; 
Foge o Povo assustado ? a Deoza vóa. 

X X L 
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X X I . 

Chegou por fim o infausto ? e feliz dia ; 
Máo para os Toiros, bom para o Festeiro ,̂ 
O gritador foguete ao ar subía 
Para o Povo chamar, chamar dinheiro. 
O brejo em turmas a gritar corria ; 
Corre o bandalho , trota o Gavalheiro \ 
Va6 Damas em rodantes capoeiras , 
Retos Marujos, sórdidas Peixeirasp 

XXII . 

Chega-se á débil Praga madeiróza, 
Que faz lembrar, as que tem vindo a terr$ 
Qnde esbelto Paralta , e Dama airóza 
Satf como grillos, que a gaiola encerra: 
Brilha na Sombra a gente respeitóza, 
Áo Sol a pádeiria insulta, e berra: 
Gyra oVaqueiro, mostra-se o Capinha; 
Carita o mojo: Bom doce9 outto i Fresquinha, 
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X X I I L 

Pela Praja o Prazer brincando andava j 
Voando a todos bafejou de gosto : 
Só nos mízeros Toiros se avistava 
Lastimózas imagens do desgosto. 
Pdr modéstia qualquer naó se queixava; 
Mas triste, e mudo , embezerrado o rosto ¿ 
A's suss ternas Damas, que os guiavaó , 
Nem ar de rizo , nem palavra dav&Qi 

XXIV. 

Morena mestra , e mái de bons matreiros; 
Conductora de Toiros por oíHcio; 
A mais destra, approvada entre os Vaqueiros, 
Em jevar innocentes ao supplício ; 
A quem o,s Toiros seguem, quaes bréjeiros 
Seguem o capataz author do vicio: 
|Clama: Justo nao he que eu sinta, e cale\ 
§* os Asnos falao 9 será bem , que eufale. 

XXV. 
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XXV, 

rAh tristes filhos , filhos desgracados , 
Que lindes a morrer sendo innocentes! 
Vos fiéis, vés sizudos, vés honrados, 
Haveis ser pasto das crueis serpentes! 
ITós, que injurias ottvís sempre calados! 
Vés , que insultos soffreis sempre prudentes! 
Vos, que nunca incensáis o grande Bacco \ 
Que nafi jogais ! Que aborrecéis tabaco I 

X X V I . 

Vos com virtudes taes, taes qualidades, 
Víctimas desfamados carniceiros ! 
E trazer^vos eu mestna ds crueldades 
Jympios Capinhas2 impios CaualleirosX 
E u , filhos, nao forjei taes falsidades 
Vor prezentes lucrar, lucrar dinheiros j 
Toreada f u i sojfrendo ñas estradas 
Cancanos, fomes, aguilboes 9 pancadas. 

X X V I I . 
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XXVÍL 

MaSyfilhoS) na campanha o bom Soldado 
A Mor te vé , e vai lutar ĉ o a Marte , 
Só por ganhar d^Heróe o mms honrado ^ 
E ver vencido o vencedor mais forte. 
Vos, que cegos marráis de olho fechado, 
Acbais desgraca procurando a sorte: 
Se o Calador nao poem á Lebre a mira , , 
Por mais que atire, sempre aoyento atira*, 

X X V I I I . 

Olho vivo; Ir ao campo, e ver primeirO j | 
Que a vida, egloria ao boinguerreiro anima i 
"Rindo veréis no bravo Qavalleiro 
IDois gemeos, hum per baixo, outro por cima» 
Tela esquerda o buscai com pé ligeiro; 
Elle volt a) elle foge, e desanima: 
Aos ares o mandai, Cavallo d t é r ra ; 
íCante o Cava lio a Paz, o dono a Gtterra, 

XXIX. 
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XXIX» 

Se Capinha, se amigo, ou bom párente 
Duelh pertender, como afrontado \ 
"Rehatei-lhe o furor \ mui bráridamente > 
Ñas armas por Trojéo levatrO aleado. 
Se outro vier bazófio por valente, 
Com quebrar-Ib e huma per na he castigado i 
E a ser lauco, applicai4he logo a cura ¿ 
Tíóta a cabera, foge-lhe a loucura, 

XXX. 

Deveis, Jilhos, saber os mandamentos 
'Toarte de toirear para atalhdlos \ 
Hu , que os ouvi a Charlataes cruentos 
Wacgao de ligar Bois para embólalos ; 
l$a memoria guardei seus fundamentos, 
Taes, que tremo de horror, se vou pintálos 5 
Se eu nestas pontos seu Áuthor colhéra, 
De obra tao boa prémio bom Ihe dera. 

X X X I , 
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XXXI . 

Bum dos preceitos cTArte, Arte frasneira * 
Exhorta ao Contendor Í Se no combate 
Perder chairéis rojao > ou a estriheira , 
Corra ao Boi descorte& , d espada o maté* 
Étn taes cazos a idéa verdadeira , 
Antes que a mañ d espada v i l desate , 
He , mui cortez , quebrar-lhe o dexrro bracoy 
Mas para a cama dar-lhe Hvre o passo» 

X X X I I . 

Outro preceito impoem: Se o Combatente 
Perder cilha, chapéo, perder cavalló; 
Posto 51 pé > dispa a espada ̂  entao valenté 
Chame o Toiro incivi l , vd castigallo. 
Aqúi a controversia competente 
He fugir-lbe, elle corre j assim cancallo: 
Por,Jim y boléo mortal, elle descontal 
Feito o.halancO) está saldada a con ta» 

X X X I I I . 
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X X X I I I . 

Assim y filbos, aos Toiros daréis gloría i 
Se souber des guardar tao s&a doutrina j 
Nosfastoí fie ara da honroza historia , 
Que o Boi souhe ensinar, a quem o ensina i 
Se houver hum. Templo de Toiral Memoria 
Fuereis nelle húm Padrao de pedirá fina \ 
E nelle esta inscripcao ( que triste agoiro ! ) 
O Toiro matera quem matava o Toiro. 

XXXIV. 

Estas exhortafoes a mái fazia, 
A terna rr.ai aos filhos desgrajados ; 
De Campinos a tropa aos Bois corría ; 
Fervem pampilbos , aguilhóes , cajados*: 
Ao som da chóca, ao som da gritaría, 
Sao ao segredo Como reos levados : 
Mostrar má morte a martyres matreirOs 
Vao vellias Vacas , vaó viláos Vaqueiros* 

C A N -
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C A N T O II . 

A R G U M E N T O . 

H ITm temerario, mizero Barheiro, 
Pobre de hens , mais fobre de juízo ^ 
Só por fama ganbar, ganhar dinheiro, 
Vai dar ao Povo bum bom dezér de ri%o¿ 
Elle vai toirear y mas he prime i r o 
Doutrifiado por Bois, que tem mais sizo : 
Bem que elle clame, contra quem o ensina: 
Malditos Mestres, infernal doutrina! 

I . 
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1. 

Já tudó prompto está, já principia 
A nobre Acjaí), que ariiótinou Lisboa i* 
Rubro fogo estalante o ar fendia , 
Que es Astros espaventa , o Orbe atroa** 
Já da boca da Noiíe alem se ouvia 
Dura trombeta , que importuna soa ; 
Que está dando assoadas aos dementes , 
Que o resteiro sangrou , e estaó contentesa' 

I I . 

Lá vem a triste Azémola enfeítada, 
Que ttaz a ferramenta aos carniceiros : 
Ahl-Que faria a mízera chitada, 
Que vem preza entreos"ímpiosquadriIheiros ? 
Taivésque venha á morte condemnada 
Para dar pasto aos ávidos Vaqueiros : 
Triste, preza, entre algozes ,'claro indició'. 
Que a barago, e pregaé vem ao süpplício. 

l i l i 
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I I I . 

vem o grande Isleto d'avó tórta 
Montado em seu irmao : bravo !Vem lindo! 
O mordaz Povo mal o avista á porta 
Dictérios sólta , já mofando, e rindo: 
Mas elle , que a virtude só Ihe importa , 
Soffre as injúriás , com prúdéncia ouvindo; 
E o cavalío, que ignora a sáa prúdéncia, 
Zombaria faz delle : ó que insoléncia ! 

IV. 

Í)e capa , e volta ricamente ornado 
De pobres trastes, barbas de oito dias; 
Nobres jaezes de papel doirado , 
Guarnecidos de bellas bugiarias. 
Tira d ru$o chapéo, faz ao Seriado 
Naó cortezias , sim descortezias; 
Que o Cavallo á violencia 4os flagellos, 
Yolta-lhe o rabo, salta a dar uiaimeilos. 

Y. 
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V. 

Lá vem o magno Cavalleiro andante, 
Qual Dom Qiiichote a combaier tnoinhosj N 
Protestando c'o a espada fulminante 
M i l Pardaes destruir nos próprios ninhos^ 
Bellos Capinhas de furor Baccante , 
Que atacaó, vencem mil toneis de vinhos 5 
Todos brilhantes , todos bons Guerreiros, 
Todos famózos em fugir ligeiros. 

V I . 

Que esbelto Contendor! Bello ! Excellente í 
He bem completo ! Ricamente ornado! 
He pena o bom vestido inda doente 
Das bexigas ficar fa^ transformado, 
Bom cavalío! Talvés de nobre gente, 
Aos peitos da soberba alimentado : 
Em ser altivo mostia bem, que he nobre; 
Mas emser mui cortez, só diz,que he pobre. 

V I L 
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V i l . 

O amante contendor , que alta victóría 
De Amor espera , a Jónia se encommenda; 
Levando o seu retrato ( ó doce gloria ! ) 
Junto a seu peito, que seu peiro accenda. 
E l le , que a vé , ao Templo da Memoria 
Jura troféos levar d'alta contenda : 
E o cavallo, por ter mclhor juizo, 
Tróta a rinchar, ou a estalar com rizo. 

V I I I . 

O rizonho ca vallo campeando 
Ao Senado tres vezes cortejava : 
E tres , quaí carangueijo recuando , 
Que he civil, que hecortez, n'ac§a5 mostrava. 
Quer por fim retirar-se ladeando 
O peccador, que d'Arte jejuava , 
Mette-lhe as pernas : o cavallo berra , 
Saltos, pinotes, já chapeo por térra. 

C ü I X 
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IX.. 

A pe > a pe, a padeiria dama; 
Rizadas sólta a plebe insultadora: 
Bravo y Ihe diz a desgosróza Dama; 
Fez cortezia de barrete fóra* 
O pobre, que hia ver o altar da Fama , 
Entre bravos Dragoes se julga agora: 
Vai-se afflícto, rosnando: O' triste dial 
O"* cavallo cruel l O' sorte impía ! 

X. 

O Póvo pela amostra julga a pega: 
Grande tarde se espera, alguns diziao : 
Roto bandalho a profetar comega 
Trágica scena, de que alguns se riao. 
Hum quer do pobre aberta a vaa cabega, 
Outros tombo mortal só Ihe queriao : 
Hum pergunta: Quem he tao bomToireiro} 
Outro diz: He hum huco^ hum máo Barbeira* 

XI . 
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XI. 

Em quanto o Póvo com razao murmura 
D'dtrevida ignorancia em tal perigo ; 
Lá dentro o mizeravel só procura 
Hum piedozo cavallo , huni terno amigo, 
Lá vem, qual réo , com cara de amargura , 
Rogando a Jónia seu seguro abrigo: 
O rojao toma , guerra aos Bois declara; 
Sahe hum Boi, acha hum lorpa, esfria, e pára. 

XII . 

Qae vejo! Hum Toiro, bu monte de braveza 
Transtornado n'um molle , e vil Jumento , 
Mas ah ! Nao he temor, nao he fraqueza, 
He de piedade heroico sentimento : 
Vé , que brigar com fracos he vileza; 
Com desprézo o castiga: he nobre intento ! 
O' Toiro o mais prudente, o oíais piedozo, 
Ql es digno de húPadra6,de hü Busto honrozo. 

XIII. 
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X I I I . 

Do bom Quichote o convulsivo brago. 
Por virtude do Toiro he brajo forte j 
Já cobra rubra cór , já peito de ajo, 
Já corre ao Toiro , já Ihe mostra a morte, 
Mas o prudente Boi nem move^ium passo; 
Na6 joga, na6 espera azar, nem sórte: 
Fervem ultrajes , elle soffre tudo ; 
Cho/em as farpas, elle manso , e mudo» 

XIV. 

Estes trabalhos, esta sáa prudencia 
GeraraÓ conipaixa6 no bom Senado; 
Bebendo o doce neítar da clemencia, 
Manda, que até morrer viva o coitado: 
Manda em fim, que o conduzaó com decencia 
A's Damas , que já morto o tem chorado; 
Solta<5-se as Vacas, correm os Vaqueiros 9 
Yolta^ alegres ao toiril ligeiros. 
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XV. 

Em quanto ao rude sorn da bruta chóca 
A Vaca enxuga o pranto, o Réo respira , 
Batem nas costas da engasgada tóca, 
Vomita hum Toiro de razaó , e d'ira. 
O Boi, veiido o pedante, que o provoca , 
Volta-Ihe a poppa , deis canhóes Ihe atira j 
Como quem diz: Eu para taes Pechotes 
Armas nao quero j quero só pinotes, 

X V I . 

O bom Guerreiro aleando a aguda langa> 
De frente a frente o Toiro desafia; 
O Boi nao quer soíFrer tal confianza , 
Bufando observa a pérfida ouzadia : 
Elle o torna a insultar; o Boi Iheavanja; 
Elle foge; o Boi segué, o Póvo ria ; 
Investe-o pela esquerda o Boi cruento, 
Elle corre, qual Rato, o Boi , qual Vento. 

X V I I . 
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X V I I . 

O Bol d'eBeontro Isva-o á trincheira, 
A embezerrada rouca voz soltando , 
Clama : O' chocho espantalho de figueira , 
Que anclas os sérios Toiros insultando ! 
Queres , que eu faca esse montao d?asneira 
I r , qual máquina leve, ao ar voando ? 
Mas nao quero , só quero doutrinar-te , 
Quero abater-rte, quero envergonbar-te* . 

xvm. 
O Ĵ Z/Í!? ( ^ j i / bem prohibido ) 
Quando se tece, alguma cauza o te ce.: 
Tu sem cauza o áuello tens urdido, 
Dd-me a razao, ou que es cruel conhece* 
' XJza d1 armas iguaes, uza atrevido ^ 
Onde o valor, e hrio resplandece : 
Qiieres ver a vantagem, qne tu tinhas ? 
Jpd^ne essas armas ^ .e recebe as minhas* 

XÍX. 
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X I X . 

T.u so no campo , tu com guardas promptas \ 
Eu com dois pdos , tu com rojao , e espada: 
Tu dessas armas afiaste as pautas, 
Quebraste as minhas 5 ^ defazer ? 
^ ¿r/^(? a pe , tu de cavallo montas : 
Mteero Toiro ! Zte-fta desgranada ! 
.G?»2 ^tfj" pedantes ( J-̂ W /^//o ) 

pode ser Boi , nem ser cavallo, 

XX. 

Fazé-te Boi, que eu*faco-me Toireiro; 
Dd-me esse estado, dd-me a natureza: 
jn^¿z ^ mlnha carranca, Í? •ua/ío inteiro 

^x/tír / b r ^ , toma esta braveza: 
JLu te espero ao t o i r i l , parte ligeiro, 
JLi vai rojao no jugo : ó grande, empreza ! 
Tfl/n? ^ térra y gaitada^ os negros corremi 
Ora j a sabes, como os Toiros morrem ? 

X X I . 
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XXL 

O lorpa, que ñas mács da morte estará, 
Que nem fugir, nem respirar podía; 
Em cor defunta a rubra cór tornava , 
'Qual débil cana de temór tremía. 
De baba, e pranto hum rio desatara, 
Da rrao tremente a lanja Ihe cahia : 
Tira o chapéo em ar de abatimenio, 
Ao Toiro fala mui cor tez, e attento, 

XXII . 

Senhor Boi, meu amigo^ amigo honrado, 
Meu caro Mestre, que me ensina y e ama \ 
A va a cubica fio metal doirado, 
Hum cruel Chefe, que a morrer me chama \ 
Eu fraco, em valentía enlabuzado ; 
Eu louco fertenáendo honróla fama : 
Esta a cauza do abismo , cm que me vejo: 
Ab! Perdoai-me, que eu a mao vos be jo . 

X X I I L 
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xxiir. 
O Toíro enternecido da himiildade 
Do babozo chorad, assás contricto, 
Deixa a fereza, torna-se á piedade, 
Quer absolvélo do toiral. delicto: 
"Entiló com imperial severidade 
Tres viszes cabeceia : o Reo afflícto, 
Qiie espera do Destino o duro feixo, 
Nao bate orelha já , só bate o queixo» ' 

XXIV. 

O Juiz, qual trovaó, a voz soltando, 
Voz, que ao Réo fez saltar, na6 de contente, 
Clama: Vai-te > bandalho , e v ai contando > 
Que achaste hú bruto mals, que t u , clemente* 
Vai-te j á \ nao me este jas impéstando, 
Que eu com tollos sou tollo certamentei 
Se aqui tornas, irds sobre os Pingados 
fiarbas fazer aos mízeros Finados, 

XXV. 
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XXV. 

Sim^senhor^ eu protesto (o Réo dizia) 
Nao ser caturra em populo'za Praga j 
Jrei barbas fazer de naif e y e dia . 
Antes que a barba feroz Bot me faca, 
JLu uou rogar a hum Mestre de Poezia, 
Que em verso cante esta benigna gra$a: 
Gritem os cegos pelo mundo inteiro: 
Oraa Mercé, que hum Boi fez a humBarbeiro. 

X X V I . 

O Boi piedozo dá-lhe livre o passo; 
Curva-se humilde o Réo todo rendido: 
Com cortezias desconjunta o brajo: 
Diz-lhe: O' meu amo , sempre agradecido. 
Parte; mas observando em todo o espado 
Nao torne o Boi de compaixaó despido j 
E assim se vai ao som de pateadas, 
D'insultos, gritos, de motins, seixadas. 

X X V I I . 
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XXVII . 

O Festeiro, que o vé deixando a Praga , 
Grita ao pobre : Senhor , para fóra. 
Elle responde: Eu fóra ! Nem por grafa^ 
Nem que me déssem dez milhoes agora» 
Deve i r (Ihe diz) pois nao soffreo desgrana 
Se a soffrer ^pagar-lbe-beí; pode irse embora» 
Responde: Se eu morrer {falemos sério} 
Ha de i r entao pagar-me ao Cemitério ? 

X X V I I I . 

Replica-lhe o Festeiro enfurecido: 
O meu ajuste fot dar-lhe huma pega, 
Dar-lhe cavallos , alugar vestido, 
£ adórnalo dos pes t é d cahe$a. 
O seu fo i toirear , como he devido, 
A tarde intetra ; cumpra-me a promessa: 
y d toirear, se nao no Limoeiro 
Toireado será tao hom Toireiro* 

XXIX.. 
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XXIX. 

O írlste martyr de leóes cercado, 
De aguda guarra , de temivel dente , 
Diz: Senhor, j d morri , resuscitado 
Aqui me vejo milagrozamente» 
Aquelle Bpi pescou-me j eti j d fisgadot 
lioguei~lhe compaixa6\ elle clemente 
Me ahsolveo : se Id torno, he certo o tomho\ 
ISerei trinchado > qual prezmío > ou ¡ombo» 

XXX. 

O Festelro Ihe roma: Mas o ajuste^ 
O Senado} J2 Nohreza} 0 Povo inte i r 9} 
Isto o deve óbrigar , bem que Ihe cus te 
A sustentarle impávido Guerreiro, 
Finja ter alma nobre \ nao se assuste, 
Que osBois sao mansos ¿orno hum v i l carneirom 
V d , vd mostrar d sua Jónia bella, 
Que Amor o manda triunfar por ella* 

xxxr. 
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XXXI . 

Aquí se alegra o triste, aquí melhora 
Oo emplasto enzonativo , e resolvente : 
Ouvio fa'ar na fantasmal Senhora , 
Já tem nova alma, já se ri contente. 
Diz: Irei toirear-, mas nao agora; 
Pois nao devo atacar hum ROÍ clemente; 
}íum Toiro humano, Toiro sem segundo: 
O bem, que elle me f ez , Ihe faga o mundo» 

X X X I I . 

O Festeiro concorda : Szm, mandemos, 
Que o seu amigo farpeado seja : 
ÍJepois de morto , no entrevallo temos 
Dois caturras ^ que o Povo mais dezeja* 
Esse temivel hrafo entao veremos: 
fónia contente os seus triunfos veja* 
Clama o pobre: Nao quero Bois daquelks \ 
Dem-me Boi% mansos , deixem-me com elles. 

X X X I I I . 
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X X X I I I . 

Bravo , que asñetra \ (os críticos diziao) 
Sóltao dicterios, soltao gárgalhadas; 
Lá fóra as farpas sobre o Boi choviao, 
Fervem as sortes, fervem as marradas. 
Os Capinhas, que em frente a morte viao , 
Vao dála ao Boi ñas pontas das espadas : 
Pérfidos matao- no, sórdidos prendem-no ; 
Léyac-no, esfólao-no, pártem^no, véndem-no. 

C A N -
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C A N T Ó II r. 

A R G U M E N T O / 

Ual setta vód a Deoza Gigantea y 
Corre Vulcano vomitando fogo : 
Em nuvem transparente corre Astréa ? 
A azul morada se remontao logo» 
Queixao-se ü Jove da ferina idéa \< 
Clantao Justina, elle defere ao rogo v-
Mandahü Decreto aos BotSyq em talcombaH 
O Boi castigue ÜO tolo > ao sábk mate* 

D I , 
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Qiiando os crueis algózes farpeava6 
Tenro novilho , mízero innocente , 
Qüe vencendo a creanga disputavaó, 
Qual era mais Heróe, qual mais valeáte ̂  
Duas carcasas velhas se assanhava^ 
Em altas vozes, com que ria a gente: 
Olbe aquelles ladráes \ Frove novilho ! 
Quem tivera a tua alma j ah rico filho I 

I L • 

Qoando com drogas taes se divertía 
O causticado Povo LuEitano r 
De trote hiaó cortando a láctea via 
A Fama , Astréa , e o voraz Vulcano : 
Eisque encontrad Mercurio, o qual corrk 
N'um Burro de ceiraó , foberbo, ufano ^ 
Vai cortejálas © civil casmurro , 
Ambos s'estendem, Gavalieiro , e Burro» 
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m 

As Deozas com rizadas applaudiaé 
.0 cortez dono , o mais civil jumento: 
Bravo f Mercurio 9 bravo l ( repetiaó ) 
Nao ha mais estirado cumprimento. 
Elle Ihe diz: Senboras, nao se riao\ 
Esté ÉUrro he cortez, he muito atiento i 
O meu exentph segué, e nisto o niostra ; 
Em vendo Damas a seus pes se prostrd» 

IV . 

Pergünra6-Ihe: Onde vds ? Diz: t)e carreira 
Vou de Neptüno á frígida morada , 
Que fo i Id jove em trage de frasqueira t 
Jantar com elle a bella caldeirada, 
iToda a familia fút por hrincaddra 
Em fralda, como ac^aS de encamizada : 
.Eu levo os vinbos do armazem de Bacco % 
De Apollo a Lyray e a caixa do tabaco. 

D i i V . 
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V. 

Parte Mercurio : as Deozas ¡nflammadas 
Por nao acharem Jove, a qaem buscavaá , 
Contra os Toireíros Serpes assanhadas 
No seu veneno a morte Ihe apromptavad. 
Vamos (Astréa diz) vamos armadas 
Tecer morte aos crueis, q aos Bois matan)ao % 
Moje se bao de acabar impíos Festeiros \ 
Salvar os Toiras > extinguir Toireiros* 

^ V I . 

Vamos buscar aos Neptumms lares 
¿i. Justina de Jove Omnipotente j 
Vamos ao longo dos cerúleos mares 

•jyer, onde dorme a túmida eorrente, 
Vulcano diz ; Tiu sei, que em taes jantaresf 
Jove se alegra , e faz-se mais clemente 
Bacco f a r á 9 que nos conceda a graca 
De Toireiros findar 9 punir ta l rafa* 
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VII . 

Na fre?ca margem do Océano undozo 
Tem Neptuño alta penha por morada: 
Fria cascara, bosque salgueirozo 
Da6 parda sombra á gruta marchetada. 
Tem por guarda ao rochedo cavernozo 
Tritoes, que empunhaó longo peixe espada : 
De feio aspecto , e de furor armados, 
De verde l imo, c mexelhóes fardados. 

V I I I . 

Da sábia Natureza as máos abríra6 
Na penha Regia sala , e seis janellas : 
Lindas pelles de cobra Ihe erigíraó 
Bem matizadas nobres gambinellas. 
Conchas de Madre-pérola a vestí rao , 
E o tecto ornado de outras conchas bellas; 
De Santóllas , e búzios transparentes 
Cinco formózos lampióes pendentes. 

I X . 
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I X . 

Da pedragoza sala os ornamentos 
Sa6 d?alto prego , e de bem rara ídeia j 
Cascos de Tartaruga por assentos , 
E hum canapé de barbas de Baleia. i 
Mezas forradas por subtís inventos 
De pintadinhas peí les de Moreia : 
Em verde chao brilhante leito erguido 
De aljófar, de oiro, e de coral tecidó? 

X. 

Ha por espelho hum lago d'agua pura. 
Onde Neptuno a grenha penteava, 
Onde «nfeitava a feia catadura 
Em Margo , quando a? barbas tosqueava : 
Onde ás vezes por brinco, ou por loucura 
Vendo as Ninfas nadar, tambem nadava : 
E onde em noites calmdzas dormir vinha 3 
Qaando jaa cama percevejos tinha. 
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X L 

Cercado alli deservos, de parentes 
No ieito estava Jove reclinado, 
Com sécco junco esgravatando os dentes, 
Como quem de jantar tinha acabado. 
Com conchas de café vem os serventes, 
Por cafeteira hum búzio marchetado; 
Em casco de Santólla assucar trazem , 
De Lingoeiroes as eolherinhas fazem» 

A Jove o levaó , mas com ta! respelto, 
Que o joelbo tres vezes Ihe dobravaó : 
Quatro Ninfas , que estavaó junto ao Ieito, 
Com espadaña as moscas Ihe enxotayao. 
Bebe, e diz: Forte calma me temfeitó 
O bom Falgrno! As Ninñis o abanava6 ; 
A huma Jove d iz , ea maó Ihe beija: 
Abanada no Ceo t m alma se j a . 

X I I L 
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X I I I . 

Manda a todos beber; e assím á h h ; 
Hébao café de mais , que he proveitozo % 
Vao heher, vao brincar; quero alegría ; 
£ eu hrinedra tambem, ra^x sou gotozs* 
Sem cauza chora, sem motivo ria; 
Olhos em alvo, gesto desgostozo : 
Os sócios , porque o vem quasi sem sizo | 
As caras voltao a estalar com rizo» 

Neptuno aleando o vingador Tridente 
Todo o Océano por buzina chama: 
Manda , que adore a Júpiter potente 
Deítado á fresca na brilhante cama. 
Soberbas ondas de medonha frente. 
De horrendo aspecto, que o terror derrama ^ 
Chega^ á praía , em turmas se repartem? 
puryao-sc huiíjildes, recuando partera. 

m i 
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XV. 

Seguem-se os Generaes Monstros marinos» 
Que tem das tropas o total coramando; 
Estes com susto , como Réos ferinos , 
Erguem as trombas, fogem margulhando. 
Ka recta guarda os Peixes mais meninos] 
Por pelotees as frentes levantando: 
Em cardumes vem tenros innocentes. 
Como créanlas, a brincar contentes* 

X V I . 

Tambcm por ver a Jove concorriaá 1 
Longos Safios, tímidas Eirozes, 
Que entao n'areia loira só fazia6 
Festa c?o rabo, por fahar-lhe as vozes; 
M i l cabriólas de prazer tecia6 
Rubras Lagóstas , Camaróes velozes : 
Mas qué mais véniasfez? Qué mais cortejos ? 
ps desprezados , pobres Caranguejos, 

m u 
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X Y I I . — 

As Tartarugas vinhaó carregadas 
Com a portátil caza, em que nascérao; 
Mas taÓ pobres , em fim , ta5 arrasradas, 
Que nunca em caía traste algum tiverao. 
Sabindo d'agua mesmo assim molhadas, 
Porque mudar de fato naó puderaó ; 
Ora estendendo os eolios muí contentes , 
Pra escondiaó de respeito as frentes. 

Na gruta d'Eólo o vento adormecía 
Ao Cántico das Ninfas engranadas : 
De Nereidas hum córo além surgía 
Margulhando as madeixas desgrenhadas» 
Qual na Junqueira dentro d'agua fria 
Brincaó no banho as Damas delicadas • 
E os limózos mariscos taó fechados 
Abrem as boceas , do que vem, pasmados. 

XIX. 
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XIX. 

Em quanto Jove esteve somnolente, 
A Alegría tambem com somno estava j 
Jove acorda: o geral contentamento 
Do baccante leihargo em si tornava. 
EntaÓ todo o marítimo instrumento 
Com timbale, € buzina alli soava: 
Múzica digna de hum escuro Averno , 
Que lá chamaó do Ceo, mas he do Inferm^ 

XX. 

Rompe-se a tormentóla gritaría, 
Que Neptuno inventou por nobre festaj 
Jove estremece , irado entaó .dízia : 
Calem com mil cliabos ta l Orquesta, 
Cliama a Apollo: elle ás vénias, que faziá 
Cabio: ño leito foi marrar c'o a testa: 
Jove Ihe diz: Levanta-te, borracho; 
f a i cantar, va i , que estás be como hum cacho* 
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apollo vai buscar com máo incerta 
A Lyra, que be chamada ao Sacrificio? 

Elle as cordas alarga; elle as aperta, 
Tratos Ihe faz no mízero supplício. 
Quer cantarr Versos; porém nada acertar 
Forte desgrana do Juiz do Offício ! 
Principia huma Ode magestóza 5 
E acaba n'uma Décima ranjóza.. 

X X I I . 

'As somnolentas Muzas desmaiadas, 
CJue afflicto o Mestre no combate via6¿ 
Bem que da mesma abelha estad picadas , 
Em seu soccorro intrépidas corriaó. 
;Ás angélicas vozes delicadas 
Em alegres Candes a Jove ergaia6; 
Mas qual grande alfaiáte AmbrozioBorges i 
Qpe ao fazer huns calces j fez huns alforges. 



r o 32 M Ají 4$i 

X X I I I . 

Assim as tontas Muzas, que emprehendéra(S 
Cantar a Jove (que ia6 mal cantáraó) 
Logo huma Satyra em louvor íizera6, 

*Po¡s com Plutaó a Jove eomparárao. 
Humas tenro Cupido o descrevérao , 
Outras casto , qual Venus, Ihe chamárao j 
Thalia vai chamar^lhe Omnipotente, 
Erra^lhe o nome, cbama-Ihe Impotente* 

X X I V . 

Jove entao desatando em gargalhadas, 
Clama: Bravo, Thah'a, he bella asneirs l 
Rindo os Deozes attóaó com palmadas: 
He cazo raro \ He forte maganeira \ 
Bacco vem, ao mdtim d'altas rizadas, 
Metter lenha ao fbga6 da borracheira: 
Elle faz, que se esgotem trinta infuzas ; 
Va6 bailar o londura Apollo, e Muzas. 

XXV. 
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XXV. 
> - • . • • • • # 

Venus, vaí ser fio baile depravado 
Abelha mestra , e de bailar íiaó canga J 
Porém lá grita Júpiter honrado : 
Deixem as Furias essa infarfie Dáftfá; 
Vdo dancar Minuete afandangado ^ \ 
Gotelhom, Bellangé, ou Contradanza : 
t a ra os servoS de Amor sao bailes nobres y 
Visco dos grandes , chamariz dos pobres, 

X X V I . 

Eisque ciieggd Vtilcano , Astréa,« e Fama^ 
l̂ rosfrao-se a Jove, adorajóes Ihe rendera: 
Astréa aleando a voz, assim declama: 
Excelso Numen, de que os Qeos dépendem '. 
O' mao Pótente, que aos mortaes derramá 
Celestes luzes , que a razao Ihe accendemi 
Estas luzes, Senhor, os Luzitanos 
Tem apagado) fazem-se inhumanos. 

X X V I I i 
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X X V I I . 

Os vehres Luzos, que de verdes Jolros 

Cingidas tem as venerandas frentes , 
íloje á maneira dos tyranms Moiros 
Combatem Bois, que sao seus bons serventeSi. 
Cortao as ponías dos armados Toiros, 
Por f raquera dos impíos cómbatentes; 
A* que lies Bois, q os s e r V e m , ^ os sustentad % 
/rquelles mesmos extinguir intentao* 

X X V I I L 

Sóbt a tañ alto cume esta impiedade,. 
Que nad só pagao mal ao Toiro amigo \ 
Forém calcando a s Leis da Humanidade } 
Aos loucos levaS ao mortal perigo. 
Tal delicto, Senhvr , ta l crueldad^ 
Gri ta , e nos pede buní exemplar castigo t 
Ee nao , veréis ñas guarras da Desgra<¡& 
De Bois, e loucos extinguirse a rafa. 

XXIX. 
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XXIX. 

Enta6 a Fama ¿i doce voz erguendo 
A Jo ve faía: Padre Soberano, 
A cu jo Imperio tréme o hago horrendo i 
A tuja 110% se humilha o tosco humanó, 
Eu térgonhóza injuria éstou soffrendo 
Do cegó Pavo, Povo Luzitano \ 
Pois na mor te dos Iviros dao gaitadas 
No meu Clarim as boceas engraixadas, 

XXX¿ 

Eu j d nao canto, qual cantaua d?antes 
Por nad me equivocar com taes caloirós; 
Pois quem me ouvir cantar aĉ oes hrilhantes ¿ 
D i r á t a h é s , que he bando para os Toiros, 
Nao consintáis, Senhor, qüe taes pedantes 
Me arranquem da cabera os Sacros Loiros; 
Mas se negros Clarins queréis , que sóem , 
Azas de pao Ihe da i , com ellas véem. 

^CXXI» 
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X X X I . 

Aqui Vulcano a Deoia interrom pendo 
Clama: Senhor , justiga contra a terra l 
Kevóltos Luzos UOÉ estao tecendo 
A mais injusta, vergonhóza güerrát 
Ñas tragédias Toiraes festas fazendo , 
Contra o Ceo ratos langa a gente perra í 
Kaios, que em luzes hellas sé desfazem , 
jS assim guerra tambem aos Astros fazeiri* 

X X X I I . 

Que atorménterrí aos Bois seus bemfeitores, 
He feia ingratidao, dura impiedade ; 
Que sejao de homens néscios conductores 
Ao sacrificio , he summa crueldade : 
Mas que ataquem aoQeo ^ ao'€eo traidores \ 
Qut horrivel crime l Enorme atrocidade ! 
Ab ! Vingai-vos, que eu forjo os raios logo\ 
Jiu tenho firontes > tenhojerro) efogo* 

E X X X I I I . 
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X X X I I I . 

Jove, que em pimentao a cór tornava, 
Mordendo ó beifo, o pé lio chaó batía-, 
Os scintiJantes olhos inflamrtiava , 
E aré d'irado o queixo Ihe tremía : 
Solta a voz, qual torvaó , com que abalava 
A rocha, o leito, o bosque, a praia friaí 
Abrao-se os Ceó's, em ratos se desfajo \ 
D o Avefno as Furias rsjpeitar-me facao» 

X X X I V . 

Bacco a Jove piedade humilde clama ; 
Venus, e as nove irmáas clemencia implorad: 
Aquelle, seu bom Déos, bom Pai Ihe chama j 
Estas , prostradas a seus pés Ihe chóraó. 
Bacco de vinho lágrimas derrama, 
Que portaes, digrtas de piedade fóra6; 
Pois como em Jove Bacco he, que influía, 
í udo aícangaya , quanto ao Pai pedia. 

X X X V . 
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• XXXV, 

Bacco Ihe diz : Engañarse Vale ano i 
Ratos nao manda ao Ceo a huza gente; 
He fógó de artificio, qu? sem damno 
Sobe ao ar , brilha^ é morre de repente, 
Deveis saber, que o Favo Luzitano 
Respeita ; adora ao Ceo profundamente : 
t̂em algazos Toiréiros, mas sao poucos ; 

E esses mesmos quemsaÓ } Sao pobres loucos* 

±XXVL 

ttum prezúmidó impávido Barbe i r o , 
Que ao Boi de carro intrépido f agid y 
Hum bello, ensarolado Sapatéiro , 
Que só do Tóiro a pallé pértendia : 
Hum^ ñas costas pejado\ hmn fumleiré' 
Para o Boi o curar ao Boi corr ia i * 
Estes os Contendores valorózos , 
Todos bem pagos pelos Bois piedózos* 

E i i XXXVÍI. 
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X X X V I I . 

Estes da morte per servar dezejo \ 
Meus bons amigos satl, meus bemfeitores r 
E ñas funcoes do seu Toiral festejo 
Nao tem maos a medir os meus Feitores i 
Eu esgotada a minha adega vejo 
"Por estes, mais do que eu ,. bons Professoresi 
Se os nao salváis, Senhor ^arranco as vinhas 'y 
Compro hum jumento, e vou vender sardinhas-, 

X X X V I I I . 

Bdcco , deitando-lhe agua na fervura f 
^paga o fogo , que inflaramado estava ; 
Jove abraja a razaó, beja a ternura ; 
Ao triste filho, qual bom Pai falava : 
Filbo, a piedade, a saa just í fa pura 
Risquem Sentema , que a paixao dictava t 
yulguei sem prova transportado , e lonco, 
Takés porque me erguí da meza , ha pouca* 

X X X I X . 
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XXXIX. 

J^iva em paz ewe Povo , que venera 
O 7neu poder, as minhas Leis saudaveis; 
Mas a intacta Justina nao tolera , 
Que eu soffra em paz verdugos detestareis. 
Os teus amigos perservar quizera ; 
Mas minhas Leis sao sempre inakeraveis: 
í¡v , se per des *dois pobres Portuguezes, 
Onde ha honsvinhos, sempre ha hos fregueses» 

X L . 

Jove a Mercurio chama: elle trotando 
Chega , ajoelha , ao Dees Tonante adora i 
Jove Ihe diz: 0 ' I d , tu vai mando 
A9 Luza Corte, onde a Virtude mora : 
Vai pelo faro a Praga procurando, 
Onde de Toiros ha combate agora: 
Entao chega-te aos Bois, infunde-lhe i r a ; 
fede a Marte o valor, valor Ihe inspira» 

X L I . 
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X L I . 

pil&e em segredo a&s Toiros desgranados, 
Que eu Ihe mando intimar y qualterno amigQ, 
Que aos Combatentes lorpas , e engañados 
Arrastem, rompa o sem mortal perigq, 
Mas os calentes de vaidade armados 
Vejao seu sangue, vejaS seu castigo: 
Netos, Capas , Festeiros 9 todos juntos 
Vao triunfando em carro de defuntos, 

X L I I . 

¿fd satisfeita estás 9 quetxoza Astréa\ 
A t i nao satisfago, ó triste Fama, 
Pois nao devo punir por culpa j é a 
A guja hqcca, que o prazer derrama. 
Ame o rouco Clarim gente plehéa , 
Que a negras nidos entrega a f rági l Dama i 
Í)ezej¿mdo Ihe sáia em preto a sor te, 
*Iendo emprémlo hü bÚ mestre ¡ou bo consorte* 

X L I I I . 
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X L H I . 

P vés , ó filhas fémeas, filhos machos, 
Que estáis fazendo ao somno cortezias j 
Ide cantar rfum coro de borrachos 
Bons Dythirambos, baccanaes Poezias. 
Barco o sangue vos dé de loiros cachos, 
Que alonga os días , os doirados días '• 
'Peixai-me s6\ e em quanto eu durmo a sésta 
Fazei fardas ¡folias , fazei fésta% 

C A N -
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C A N T O IV. 

A R G U M E N T O. 

Or ré , vóa Mercürio occultamenté ; 
Jllustra os %Otros, mais furor Ihe Inspira s 

Vem dois Caturras, a qual mais demente \ 
Mas hum Toiro os toireia, semque os j i r a , 

Torna o Barbeiro, torna o gosto á gente \ 
Sabe hum Toiro, que a térra logo o atirai 
J d Neto ao chao, Vaquciros destrocados \ 
Jfisteiro > e Capas todos vao marcados* 
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I . 

Inda o tenro Noviiho anda soñrendo 
Tratos crueis dos bárbaros atrózes ; 
Lá vaó cravar-Ihe (que delicto horrendo ! ) 
Farpas de fogo os pérfidos algozes. 
Lá Ihe agulao mastlns , lá vaó correndo; 
Lá Ihe filao no beifo os caes ferozes: 
Lá clamad muiros , que a piedade abragaó* 
O que ao Boi vés fazeis > os Bois ms fciQuo* 

A tyrannía de affligir candada. 
Para os pais manda o mízero^Novilho > 
O consternado pai, a mái magoada 
Nao podem ver o flagellado íilho. 
O pai ber'rando; entaó toda a manada 
Clama, que morra tanto peralvilho: 
Todos agirao as agudas pontas 
Para crimes punir, vingar aífrontas. 

I I I . 
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III . 
Erguem-se, e clamaó $ois espectadores ;• 
Basta cPasneiras, basta ¿''impiedades, 
Replíca-lhe hum Cadete: Ah meus senhores! 
Jíoje he , que temos bellas novidades t 
Temos dais m w s , sabios Contendores 

heroico esfórco , e nobres qualidades: 
JRomens, que encantad por belleza rara j 
Chora o crean cas em Ihe vendo a cara, 

IV. 

Hum dos dois dissolvendo a allegoria: 
Bravol Bravo ! (Ihe diz ) bella pintura ! 
Mas qtiem sao taes Héroes ? Saber quería 
Se iguala o todo d bella catadura, 
O Cadete Ihe torna: Ah \ Bastarla., 
Que de ambos visse a indómita figura: 
He Jodo Burro {1) do bréjo venerado, 
E o Almenad, fresquinho (2) assim chamado, 

V. 
( 1 } Joaó Burro , as»im chamado pela plebe , era hum 

piendigo , que entretinha o Povo com a imitacao das 
yozes de muitos animaes. 

( 2 ) O Almeirao fresquinho era hum hervanarío po­
bre , ve lho , e coxo , que apragoava pelas rúas em t ó m 
de cantilena : O r a o almeirao fresquinho. Estes deis 
induzidos toireárao em Praga pública em Lisboa. 
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V. 

Claira hum delles ; Nao creía por verdade 
Dos pobres velhos esse louco intento ; 
Viráo talyés por pr ova de amizade 
Aos Toiros consolar no seu tormento: 
O Joao Burro com bella propriedade 
Imitar Porco , arremedar Jumento : 

o hervandrio coxo y coitadinho ! 
Virá trazgr-lhe o Almeirao fresquinko* 

V I . 

Quando a esperada scena questionavaó 
VoaÓ na Praga as vozes (Palegria: 
Eisque os Caturras pela porta entravao 
Até a niegra Angustia alegre ria. 
De escarnecidas drogas se adornavao; 
Toncada a grenha ás máos da Zombaria j 
E os Sendeiros tambem de novas ̂ Pardas, 
Já trazem sellas em lugar d'albardas» 

V I L 
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V I L 

Os Guerreiros, que espóras nao traziao, 
Por nao ferir2 quem já ferido estava j 
A" forja de pernadas pertendiao 
Fazer andar, quem já cahindo andava. 
Os Jazarentos compaixaó pediao, 
Até por térra hum delieŝ  se prosirava; 
Mas nem brandura, nem já rogos serveitf j 
Os arres sóa6, as pauladas fervem. 

VIII . 

Hum dos dois Sardinheiros naó quería 
Fome j e pancadas ; contra os impíos berra j 
Como vé, que humildade os na6 vencía. 
Salta aos pínotes , já Toíreíro em ierra. 
O estirado Guerreiro desconfia ; 
Já pede a paz, já nao quer ir á guerra: 
Mas á forga de asiúcia, e de bons modos 
Torna a montar: a atanazar yao todos. 

i X . . 
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I X . 

Com rizadas , injurias, e alaridos 
Aos quatro irmaos o Povo fesfejava; 
Hum diz,que dehuraMuzeo vinhaófúgidos, 
Outro para hum Pr^zépio os cubljava. 
Hum , que magros os vé , iguaes , e unidos > 
Dois pares d'escalados Ihe chamava ; 
Todos Ihe avanja^, ninguem fica mudo j 
Elles sem jogo vao topando a tudo. 

X. 

Sim , que 6 baccante Numen providente . 
Que ao triste aiegra , que embra vece o brando; 
La dentro Ihe inspirou, que alegremente 
Tudo soffressem, nunca desmaiando. 
Os Capinhas, e o Povo ( oh cruel gente ! ) 
Todos a sópa vaó no mel molhando; 
Mas hum dos dois jid'insuitos mais ferido 
Manda a todos beber por ter bebido* 

X I . 
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X L 

íodos acha6 sabór no manáamento , 
Bem q o nao cumprem (gentes mal mandadas!) 
jMas todos com geral contentamento 
SóJtao mil bravos, sóltao gargalhadas. 
Éisqne o prcnhe toiril por novo inventó 
Hum Boi parlo de ideias delicadas : 
Hum Boi de tal pensar, de taes miólos, 
Que por tolo na6 ser, riaó soffre os tolos. 

X I I . 

O Toiro apenas vio a luz do dia, 
Vio c|uatro brutos (cóllec^aó bem rara ! ) 
EntaÓ rapando o pé vénias fazia, 
Qual valeñíaó na esgrima se pregara. 
Os loucos julgao, que isto he corbardia; 
Vaó provocár o Boi de cara a cara: 
O Boi os quer soffrer por equidade; 
Mas pensa eín doutrináios por piedadc. 

XIII. 
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XIII . 

Corre a dar-lhe linóes, sendo a priméirá 
Fazer, que humildes duro chao beijassem j 
E fisgando-os n'acgao de cristeleira 
Deo-lhe ajudas de custo, que os curassenlé 
Hum , que estirado está , foge á carreira, 
Antesque mais raézinhas Ihe applicassem: 
Outro quer levantar-se, na6 podía; 
Mas o bom Toiro por piedade o erguía* 

• XIV. 

Coxeando lá vao, mas educados} 
No corpo levao a doutrina impressa: 
Da loücura tambem já vao curados 
Com sáas oper^joes na váa cabera. 
Os gazéllos por muito mézinhados 
Hum salta aos coices , outro foge á pressa 
E o Boi vendo correr ta6 bons Guerreirosj 
Elle os ajuda a aadarem mais ligeiios» 

XV. 



P O E M AV 6$ 

XV.-

Qual Ghaflata6 Dentistai ftn longa Praga, 
Qué ao som dos gritos tira ao pobre o den te , 
Com rozário de dentes faz negaba, 
Hovendo a desdentar-se a bruta gente : 
Tal o benigno Toiro até de graja 
Qper curar sábio , quer curar demente; 
Bem* que alguns fuja6 delle por loucura, 
Dando ao diabo o curador , e a cuta» 

X V I . . 

Ém quanto os dois Gaturrag praguejava^ 
Áo Boi cruel, e ao bárbaro Festeiro; 
Dois lépidos Gapinhas se apromptavaÓ' 
Com farpas para o béllieo matreiro. 
Ao Tribunal supremo ajoelhavaó, 
Réde para pescar-lhe algum dinheiro: 1 
Se bem que o Toiro he recto, he generozó', 
Tad bom trabalho pagará briozo. 

r ÍVIL 
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X V I I . 

Gofíi róta caj>a, cotri farpado ferrcy 
Corretri ao Boi , que astuto Ihe fugia j 
Elles, que o julgaó tímido bezerro , 
Hum Ihe brada a correr , outro assobia $ 
O Boi manhozo os canga , até que á humberrof 
Torce a vareda ; contra os dois corría : 
A hum quebra por graga hudia costella; 
Com ©utro em ar de brinco joga a pélla^ 

X V I I L 

O Toíro os qiíeí tirar piedozamente 
Da triste vida , vida de amargura 
O Senado invejozo na6 eonsente, 
Que taes borrachos gozem tal ventura i 
Manda matar o Boi por delinquentej 
Hum algoz toma a espada , ao Boi procuras 
Morre á traigao o arrimo dos Baccantes, 
Pai dos Gaturras, Mestre dos Pedantes. 
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Étn quanto os denegridos anojadós 
Vaó dar ao Toiro taberna] jazigo, 
Os fallidos Capinhas escoriiados 
Gemem com dóres em mortal perigo: 
Festeiro e sócios de rigor forrados 
Todos Ihe negao caridozo abrigo: 
É 0 Povo senté mais do Toiro a mor te j5 
Que dos feridos a funesta sorte. 

XX, 

Nega aos afSictos fraternal picdade 
O parecido bárbaro Festeiro , 
Porque éxhaurio seus cofres d'eqüidade 
Com o tremente páHido Barbeiro : 
Fez, que naó visse acgoes de urbanidadé 
Do Toiro Mesíre, Mestre Gristeleiro: . 
Mette-lhe pétas, Com que engana aos toló&j 
Dá-ihe nova aima com iicór, e bolos*1 

F i i X X L 
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X X I . 

Diz-Ihe , que hum manco Boi se segué agorá ; 
Boi , que por velho de bordad carece : 
Hum Boi já bisav6 c'os dentes fora , 
Que até flatos estéricos padece. 
Atrás das pétas bolos sem demora : 
Sobre dez copos outro mais Ihe offrece, 
Dizendo : Vd mais este sem cermónia 5 
l$eha á satide da engracada Jóm^» 

. X X I I . 

De Jónia o nome, e do falerno o gósto 
Tornaó no triste a feia nohe era dia : 
Com parvo rizo, rubicundo rósto 
Mais se alegrava , quanto raaisbebia^ 
Quer-se erguer, cambaleia • em pé já pósto, 
Péga no copo: com furor dizia : 
'Brindo a J ó n i a ; e por ella juro a Bacco , 
Que hei de vencer dos Bois o Boi mais frac»* 

X X I I I . 
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XXIII . 

O Festeiro com rizos , com palmadas 
Bravo, bravo ( Ihe diz) meu caro amigo! 
Essas razoes do sen valor geradas 
A Fama honróla a s levará comstgo» 
Vamos mostrar ás gentes impéstadas , 
Que Héroes nao fogem ao maior perigo: 
Aprenda o mundo a respeitar Querreiros , 
Aprendao Toiros a temer Barkeiros» 

XXIV, 

Com voz baccante o íorpa Ihe protesta: 
Por sua eonta, e risco eu vou Id f ó r a : 
Farei, que o Toiro diga mal d a f e s t a ; 
Mas se elle avanca , eufujo^ e vou-me embóra, 
O Festeiro Ihe diz: ¡ h t e historia be estal 
Eu affiariCo o Boi 1 descansa agora: 
For elle eu pagarei: j u r o , e trejura. 
.Basta (responde ) agora VQU seguro.» 

XXV. 
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Busca hum Gayalío humilde, e soccegadoj 
Pois nao quer bailarihos saltadores ; 
Daó-lhe hum;ouve-o rinchar,grita assustadoí 
Ri-se de mim ! NaS quero rtnchadores, 
Ácha hum velho Rocim triste, curvado, 
Qaal fallido entregando-se aos Crédores: 
Salta a áb ran lo , e clamaÍ G*bello amigo i 
Este he manso, parece-se comigo. 

X X V I . 

Monta-se ás véssas, sem chapeo , e espadáj 
Todos surr¡ndo~se a montar o ajudaó : 
Benze-se, e clama entao com voz irada: 
Se he manso o Boi, nao quero, que me acudafi. 
Vai tirar o chapeo: ferve a rizada, 
forqus o nao tem; mas de projecto muda6; 
Cora falso zelo os ornamentos trazemj 
Coáopoem-se, e tróta; pétas mil ihe faicm¿ 

X X V I I , 
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X X V I L 

E ü e , que ungido vai, vai bafejado 
Pelo brujáqueo Déos , que o ̂ ma , e beja, 
Qual Vezuvio voraz corre inflámmado, 
So porque Jónia triunfante o veja. 
Leva Amor por váleme, e Bacco aoladoj 
Este Ihe influe a glória da peleja: 
Que estime de juizo ser ta6 pobre; 
Que o manto da Ventura aos tollos pobre. 

X X V I I I . 

Sahe á Praga o Heróe , sahe a Alegría 
De júbilo orvalhando o Povo inteirp; 
Na peixeira nao he mais bello o día, 
Em que a despoza o sórdido barqueiro. 
Fervem as palmas, ferve a gritaría; 
Tudo irónieo incensó ao bom Guerreiro: 
JE elle attento clamando: Ab\ Sem cermónuv, 

venbo logo: mu falar a Jgnia. 

X X I X . 
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x x i x f 

Ao sóin de acclama56es, ou de assoadas 
Vai cortejar a barbeiral Charrúa ; 
Ghega , pára , e com trinta barretadas 
Recuar quer; mas o Gavallo amúa: 
Puxóes, espóras, murros , soffreadas 
SoíFre o bruto a pé firme , e na6 repáa í 
Porque na6 diga6 (vendo taes asneiras) 
Que ambos foraó jantar ao Talaveiras. 

X X X . 

Vendo o cortez amante, que o grosseiro j 
M a l creado, incivil nao recuava, 
Botarse a térra j salta no sendeiro, 
M i l coices , murros, bofet6e« Ihe dava; 
Tudo prudente soffre o sardinheiro , 
So porque vé, que Bacco he, quem Ihe dava,' 
(Chovem mais sócos j clama hum maldizente: 
FaQa~lké 0 ¿tarba de huma vez sámente* 

XXXL: 
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X X X I . 

Elle ao Cavallo as ventas escanhóaj 
De péjo a louca Dama s'escondia j 
Geral insulto pela Praga vóa j 
D'ínfames vozes todo o ar se enchía. 
Hum, Bébado Ihe chama, elle encordóaj 
Despindo a espada, o Povo desafia: 
Outro grita: ¿í1 sou fézes dos Barbeiros \ 
flüe irado Ihe diz: Fóra, bréjeiros, 

XXXII . 

Correm Gapinhas, o Festeiro corre ; 
Todos o adogao, o Festeiro o abraca, 
Dizendo: O' caro amigo , quem discorre , 
J$ao des confia de tao simples gra$a. 
Elle responde: Amigo, boje aqui marre-
Tudo , quanto está dentro desta Pra$a: 
Vodos me insulta o por diversos modos : 
(lom esta espada bei de enfiar a todos» 

X ^ X I I L 
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X X X I I I . 

O Festeiro Ihe torna: Amigo , en f a k 
Bem livre de querer suor alheio: 
Sei, que ojfendido fo t : hei de vingálo, 
Antes que a noite estenda o manto feto , 

Deixe os loucqs falar \ monte a cavallo \ 
l$ao Ihe responda ) que he prudente meto \ 
JE verá logo mesmo em ar de peta, 
Q u e tudo vai daqui para a calcéta, 

XXXIV, 

Bravo (Ihe diz o Héroe) j d vou contente $ 
Ah \ Com quanto prazer eu verei logo 
Aquella iniqua, infamadora gente 
Com braga, e com barri l dar agua aofogo l 
Jsfatí absolva, senao Jonia sámente. 
O Fcíteiro Ihe diz : Basta o seu rogo. 
T i ra , e Ihe oíFrece hum vidro de Genebraj 
Elle por Jónia p bebe, e p vidro quebra* 

JCXX?, 
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XXXV. 

Monta; empunha o rojaó; corre, qual vento, 
Com brónzeo peíto a dar o corpo aos tratos j 
Bacco escudo Ihe deo : nenhum tormento 
Pode ferir-lhe mais, que os velhos fatos. 
Grita ao toiril com inflammado alentó: 
Sáia o Boi velh?, que padece os flatos. 
E atrás da porta do toiril se abriga. 
Porque já senté dores de barriga. 

X X X V I . • 

Em vez do velho To i ro , que esperava , 
Sabio d'Aula toirina hum destro Lente : 
Hum Boi, que aos sábios Bois as Leis dictava l 
JBoi, que tremer fazia o mais valente. 
O Mestre Boi tranquillo passeava 
Por naÉ) ver o escondido combatente: 
Este , que aoBoi temeo mais, que ao diabo, 
yai c'p a lanja á traijaó, fere-ihe o rabo? 

X X X I L 
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X X X V I I . 

O Bol sobre o traidor , qual raio parte; 
O Cavallo por fraco mal corría: 
O Boi Ihe busca a esquerda por nova arte} 
O Héroe, gritando Ah qued'ElRei , fugia. 
Ambos correm por huma, e outra parte; 
Chorava o lorpa j mas o Povo ría: 
Até que o Mestre decidió a guerra ; 
Cavallo, e Contendor foi tudo a térra, 

• X X X V I I I . 

Eis o carnal cajaó fíca estendido, 
Erguendo as máos, pedindo aoBoi cleménciaj 
Mas o Boi , que está delle bem servido, 
Só quer pagar-lhe , por ter saa consciéncia : 
Dá-lhe huma cambalhóta, e do vestido 
Leva (3) hu quarto ñas ponías com violéncia : 
.Mostra ao Povo o trofeo d3alta victória, 
Que ha de levar ao Templo da Memdria. 

X X X I X . 
C O ^ua ' scena aconteceo a huui Barbeiro lorp? 

loimncb em huma L âca em Lisboa, 
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XXXIX. 

Correm Capinhas , valentoes chibantes 
Em defensa do Héroe já toireado : 
Todos com guarras de Le5es possantes 
JüraÓ virat do avesso o Toiro irado. 
O Boi vendo os temiveis Elefantes 
Faz-se cordeiro , observaos soccegado : 
Querem cércalo por diversos modos , 
Com todos parte • val marcando a todos. 

X L . 

Nao vos matoco Boi diz) vé de , insolentes, 
Quaessois, quaes somos nos: nós servidores j 
JTós ingratos, crueis, vos inclementes j 
Nós humildes, fiéis $ nós soffredores, 
Nós vos fazemos abundar contentes ^ 
Vos tormentos nos dais, ímpios traidores! 
N¿s vos servimos y nós vos sustentamos'. 
He esta a gratidad, que em vos achdmos ? 

X L I . 
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X L I . 

Cmveticei-mé , f á l a i ; es tristes calaé : 
DeVpara hum berro; os mízeraveiá tremeití: 
O Bof the clama: Os Scipioef nao falao ! 
J d safi formigas í Meu furor Jd temem l 
Eiíes tremendo a dura térra ahalaó ; 
El les feridos em silencio gemem : 
Ora de pejo ó jujo rosto escondem ; 
A voz suíFocaÓ, só os ais reSpondenr,' 

X L I I . 

O pórtento7o Boj, que tem tornado 
Lobcs crueisi em tímidos cordeiros , 
0 o as pontas deixa o nome seu gravada 
Ñas brutas carnes dos padróes toireiroá. 
Elle já vencedor busca inflammado 
Noves combates , béllicos Guerreiros i ' 
Acha o Neto, o valente, o destemido , 
De susto armado, de pavor vestido. 

X L I I L 
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X L I I L 

O É o i , que. a viva estatua em frente via 
De robuátos Vaqueiros bem murada ; 
Em tóm de graja com furor partía, 
Estatua, e muro a tramboIh6es prostrava. 
O Festeiro na porta incauto ria •, 
O Boi , que o pesca, hum tombo Ihe pregavá: 
Mas dá-lhe hum boléó alto o Boi benigno. 
Que hum grande Cliefe d'alto posto he dign^v 

XLÍV. 

Quando hum Dueto de aisi á Praja átrda 
D'ajfíiicfa Jónla, e do mortal Barbéiro, 
Terceira, terna voz aíém resóa 
Do justi^ado, mízero Festeiro. 
Grita hum alto clamór, que aos ares VÓ^: 
•O' bravo Tetro , Toiro justiceiro ! 
A es se, que induzio pobres, e tollos, 
Ué-lhe tambem do te» licor 9 e bollosi 

X L V . 
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X L V . 

Mas ó píedozo B o i , o Boí píudeatá 
Quer cora seu séilo os lorpas só marcados J 
Quer ao mundo mostrar, que Héroe valenUS 
Matar íiaó dfeve afflíctos conquistados. 
Na trincheira do Sol vé tosca gente; 
V é , que o provocaó mil bordóes algadoSÜ 
Elle em honra se inflamrta, agita ás pontasj 
Salta á trincheira : vai vingar aíFrontas. 

X L V I . 

No salto esmagador, oh que alaridos! 
Funesta confuzaó! Tumulto horrendo! 
Rótas caberas , córpós destruidos; 
E o B o i , qual vara os cachos espremendo: 
Elle c'os pés ñas fendas supprimidos 
Brama, esbraveja , esforjos vaos fazendo 3 
Eís de forcados duro bando corre j 
Por Híáos traidoras o Boi prezo morre* 

X L V I I ; 
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^ X L V I L 

<Íuarido o zarMho algox com mío ImpU 
No Reí dos Toiros mortal ferro cravai-
Berros do Boi , do POYO á gritafia, 
Que dissonante, hmúvel sóin forma va ! 
Ferve a irmnóbra 9 ferve a beiram > O 
Guindando T o i r o , ^ae cntemdo esíaira i 
Corre a pía irmandade dios NegreirosigtH 
Lá^vai fazer-lhe officios ca-raiceiros.-Vbhsí'i 

X L V I I L 

O' grande Eos, que ém frió ¿háo de sean 
( Ciaría do Xoiro liura Jacrmpzoiamígsí) i 

que pizas Guerreiros, qútfa'm .Un^zs + 
iíf&mve1 ,• ou k m os ChmlaM6tíjC93fiíi^p.O 
Parck feroz , que- de mMar. nkd xunüas^ 
f>éfáea & meMhr^dot -Bsiis, das-$j¡sfc & eérigs í 
Deixa-o punm. @s iorpks\ ¿j aot Bois correm; 

eétm mn&morr&ftMs ¡mmiorpasmorrim» 

G t l l t . 
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X L I X . 

Huns contra a Morte em alta voz gritavao 
Por Ihe roubar o raio dos Toireiros ; 
Os feridos á Morte as gragas davao 
Por matar quem matava os bons Guerreiros. 
O Contendor, e Jónia em va5 clamavad: 
Maldito Bol, desgraca dos Barbeiros ! 
Ergue-se o Contendor, o fraco, o choxo , 
Feridó, e sujo, esfrangaihado, e coxo. 

L . 

A grenba intonsa na enfiada frente 
Em pardo pó , em rubro sangue envoltaj,". 
Ao temo mágoa faz , faz d6r vehemente; 
O impío dá^lhe hum bravo r o rizo sólta« 
Da classe barbeiral ( piedóza gente! ) 
Corre a amparálo huma robusta escolta : 
Até Jónia por sórdida criada ; 
Manda ver o seu bem : trisce coitada t 
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JLIl 

Criando ao triste os amigos apiedavao, 
Sahe á Praga correndo a suja moja : 
Rizos, palmas; mil pétas resoavaó, 
Sem que a ternura reprimíios possa. 
Ella aparta os piedózos, que o cercavao; 
O triste, vendo-a , roais seu pranto engrossa : 
Ella estátua, elle imagem d'agonia ; 
Elle chora, ella chora, o Povo ria. 

L I I . 

Í Entre solutos ella a voz erguendo 
Clama: Senhor, minha ama desgranada 
h d fie a em convulsoes , quasi morrendo v 
F r i a , sem cor , em pranto suffocada, 
Eüe geme, e responde: Eu vou soffrendo 
Contra meu gosto a morte atraicoada, 
Vai) rapariga y dize a Jónia bella. 
Que se eu desta morrer , naQ possa i r vélltf. 

u n . 
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L U I , 

Olha, di&e-lbe mais , . . tem-mé entendido ? 
Dize-lhe , que eu . . * porém se te esquecéres 9 
Muito em segredo dize-lhe ao owvido, 
Que eu emfim, la dirás j q quinetes. 
Esta Frac a anda d roda ! Af ! Eu ferido l 
Efe porque o Sol nao f az os seus deveres. 
Éisque impéra o licór d?ann̂ ndoa amarga t 
Elle geme com pezo; arrója a carga. 

LJV. 

¥ai-se a afflicta Lacaia praguejando 
Festéíro , e feista, bebedeira, e Toifor 
O moribundo em bracos vai clamando 
Contra o Festéíro mais cruel, que hum Moiro« 
O Sol, que esteve triste a ac^aó notando , 
D'envergonhado esconde o gesto loiro: 
A Théthis vai contar bramando d'ira 
Barbaridades, que entre os Luzos vira* 

L V . 
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L V . 

O descontente Día vai fugindo ; 
Porque nao pode ver mais crueldades ; 
A caudatária Noite o vetn seguindo 
Para a scena fechar das impiedades. 
jLa \em o Toiro bréjeiral sahindo 
Dar do resto da meza as caridades : 
Ah! Como anda cercado de pobreza-! • 
Mas dando a todos com igual grandeza; 

L V I . 

Sáhe o Povo em ferventes enxurradas, 
Qual o rebanho do curral saltando: 
Hum em raiva se inflamma, outro em rizadas; 
Este spplaudindo , aquelle murmurando. 
Hum descreve o Boi mestre das marradas, 
Outro os pobres piegas lamentando: 
Hum icuva em Décimas lánguidas, frígidas j 
Tece outro Crítico Sátyras rígidas. 

F I M . 
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